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- Em Tu BiShvat é Rosh Hashaná das árvores. 

Esperava-se que anualmente os israelitas 

levassem a 10ª parte dos seus frutos ao 

templo, em Jerusalém, em oferecimento a Deus, 

além de ajudar no sustento dos pobres e dos 

sacerdotes (que não detinham a posse de 

terras). Pelo fato de que os frutos de um ano 

não poderiam ser dados como oferta em 

outro, os rabinos teriam que determinar 

o início e o fim de um ano de colheita. 

Escolheram o mês de Shvat como data limite, 

já que é quando se derrama a seiva e as 

árvores despertam da hibernação, antes de 

começar a dar os seus frutos.

Desde a árvore do conhecimento do bem e do 

mal, no Jardim do Éden, até a lei no livro de 

Deuteronômio contra a destruição de árvores 

frutíferas em tempos de guerra, nosso texto 

bíblico está repleto de árvores, tanto literais 

quanto metafóricas. De fato, a própria Torá é 

referida diversas vezes como etz chaim 

(árvore da vida).

- Em 1º de Tishrei é Rosh Hashaná para o 

julgamento da humanidade, a contagem dos 

anos sabáticos e do jubileu, o cálculo de orlá 

(os primeiros três anos de uma árvore 

frutífera, período em que os seus frutos não 

podem ser consumidos), e para os dízimos da 

colheita, grãos e vegetais.

- Em 1º de Elul é Rosh Hashaná para a oferta 

dos dízimos dos animais.

- Em 1º de Nissan é Rosh Hashaná para o cálculo 

dos anos do reinado dos reis de Israel e 

também em relação à ordem das festas da 

peregrinação.

Tu BiShvat (o 15º dia do mês hebraico de Shvat) 

aparece por primeira vez na Mishná (texto 

rabínico compilado por volta do ano 220 E.C.) 

no princípio do tratado Rosh Hashaná. Ali os 

sábios judeus ensinaram que há quatro 

começos do ano:
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כּ֤י הָֽאָדָםִ֙
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Devarim 20:19

“Porque o 
homem é como 

uma árvore 
do campo”

“Ki haadam etz hasadé” 



Em Tu BiShvat, não apenas comemos o 

fruto das árvores, mas também nos 

conectamos com a terra e, através dela, 

com aqueles que a habitarão no futuro. 

Plantamos árvores como um signo do 

nosso profundo amor pelo planeta e 

pela responsabilidade por cuidar dele.

Hoje em dia essa comemoração se 

transformou em um marco que nos 

fomenta a cuidar do mundo que nos 

foi entregue, a trata-lo com amabilidade 

e compaixão e trabalhar para protege-

lo de qualquer dano.

Como diz o famoso Midrash: “Deus levou 

Adão para ver as árvores do Jardim do 

Éden, dentre as quais estavam a Árvore 

da Vida e a Árvore do Conhecimento. E 

Deus lhe disse: ‘Isto é fruto do meu 

trabalho. Tudo isto criei pra você. Cuida 

para não o destruir, porque se o fizeres, 

não restará ninguém para repará-lo’.”

Tu BiShvat nos lembra que temos 

um único mundo e que devemos fazer 

todo o possível para salvaguardá-lo 

e fazer desta grande casa um lugar 

melhor de se viver.

Os sábios da cabalá criaram um

 seder místico de Tu Bishvat para 

buscar significados profundos nos 

frutos e ensinamentos sobre nossa 

dimensão interior.

Cheio de imagens e simbolismo, o Seder 

está dividido em quatro seções, que 

representam as 4 estações do ano. 

Também está dividido em quatro 

“esferas” místicas, cada uma das quais 

representa uma relação diferente entre 

os humanos e a terra. Asiyá (Ação), 

Yetzira (Formação), Beria (Criação) e 

Atzilut (Emanação).

É costume beber quatro taças de vinho, 

começando pelo vinho branco e 

acrescentando vinho tinto até chegar à 

última, completamente escarlate. Esse 

percurso simbólico pelas estações do 

ano nos leva do inverno e à vida 

pulsante, ao calor e à natureza com 

todo o seu brilho despertado em 

floração. À medida em que progredimos 

do branco ao tinto, passamos do 

potencial à realidade.

Os frutos bíblicos de Israel (trigo, 

cevada, azeitonas, tâmaras, uvas, figos 

e romãs) compõem a refeição festiva. 

Também são incorporados diversos tipos 

de frutas para que possamos refletir 

sobre o nosso vínculo com a terra e 

sobre o mistério da criação. Busca-se 

que haja alguma que nunca provamos 

para poder abençoar shehecheianu, 

agradecendo a dádiva de conhecer 

novas maravilhas.

O Seder Judaísmo e meio ambiente


	Página 1
	Página 2

